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DINÂMICA DAS INFESTAÇÕES DE MONOGENOIDEA
(PLATYHELMINTHES) PARASITAS DO TAMBAQUI, COLOSSOMA
MACROPOMUM (CUVIER, 1818) (OSTEICHTHYES: CHARACIDAE)
NA AMAZÔNIA CENTRAL.
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O tambaqui, Colossoma macropomum (Cuvier, 1818) é um dos mais importantes peixes

comerciais da Amazônia e tem sido alvo da pesca intensiva ao longo dos anos, o que

acarretou a sobre-exploração dos seus estoques. Distribui-se amplamente nas bacias dos rios

Orenoco e Amazonas, vivendo em lagos e áreas marginais alagadas, associadas às calhas dos

rios principais. Podem alcançar mais de um metro de comprimento e atingir 30 kg. É

considerado o segundo maior peixe de escamas da bacia amazônica (Araújo-Lima &

Goulding, 1998). A criação de tambaquis em cativeiro tem sido uma das alternativas para

preencher a demanda comercial do mercado local. Um dos problemas de sua criação tem sido

o aparecimento de doenças provocadas por parasitas. Principalmente as espécies de

Trematoda da classe Monogenoidea que parasitam os filamentos branquiais e que dependendo

dos níveis de infestação podem matar os peixes (Malta et al., 2001). As espécies de

Monogenoidea descritas para o tambaqui são: Anacanthorus spathulatus Kritsky, Thatcher &

Kayton, 1979 e Linguadactyloides brinckmanni Thatcher & Kritsky, 1983 da família

Dactylogyridae (Fischer et al., 2004). Nesse trabalho foi estudada a biodiversidade e a

dinâmica de infestação da fauna de Monogenoidea parasitas das brânquias de juvenis de

tambaquis. 38 tambaquis foram necropsiados, 6 deles foram coletados da natureza e os 32

restantes de estações de piscicultura da Amazônia central. O comprimento padrão dos peixes

variou de 8,7-11,8(9,7)cm e o peso de 23,9-44,4(36,7)g. Os arcos branquiais foram retirados,

individualizados e examinados sob microscópio estereoscópio. Cada arco foi dividido em três

regiões: ventral, dorsal e mediana. Os monogenóideos encontrados foram identificados,

contados, registrados os locais de fixação e fixados em formol 5%. No primeiro momento,

foram analisados 12 tambaquis, seis oriundos do ambiente natural e seis oriundos de estações

de criação, notando-se uma variação na quantidade de parasitas encontrados nos dois grupos.

A identificação das espécies revelou a existência dos mesmos espécimes de monogenóideos

parasitando os tambaquis de ambiente natural e de sistemas de criação, a saber:

Linguadactyloides brinkmanni, da sub-família Linguadactyloidinae Thatcher & Kritsky,

1983; Anacanthorus spathulatus Kritsky, Thatcher & Kayton, 1979, da subfamília
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Anacanthorinae Price, 1967; uma espécie do gênero Notozothecium Boeger & Kritsky 1988,

da subfamília Ancyrocephalinae Bychowsky, 1937, ainda não descrita. Todos os peixes

examinados estavam parasitados (prevalência de 100%). Dos filamentos branquiais foram

coletados 6.946 trematódeos da classe Monogenoidea. Dos exemplares encontrados, 3.959

eram da espécie A. spathulatus representando 56,99% do total; 2.055 de Notozothecium sp.

com 29,59% e 932 do Gênero n.l 13,42%. Os arcos branquiais anteriores apresentaram as

maiores quantidades de Monogenoidea. O número de indivíduos parasitas decresceu

gradativamente do arco mais anterior para o mais posterior: número de parasitas dos arcos

branquiais: do lado esquerdo, 1-1.348; II-947; III-708; IV-488; do lado direito, 1-1.341; II-

938; III-756 e IV-420. Quanto às áreas de fixação no filamento branquial, 46,37% dos

monogenóideos foram coletados na parte ventral; 36,75% na parte dorsal e 16,88% na região

mediana. Fischer et al. (2004) encontraram três espécies de Monogenoidea em tambaquis da

várzea do rio Amazonas: A. spathulatus, Notozothecium sp. e L. brinckmanni. Nesse trabalho

só não ocorreu parasitando os juvenis de tambaquis a terceira espécie L. brinckmanni. Os

autores daquele trabalho não encontraram exemplares da espécie do novo gênero ainda não

descrito. Varella et al. (2003) trabalhando com juvenis de tambaqui, criados em tanques-rede

em um lago de várzea da Amazônia central constataram que os maiores índices parasitários

foram os de Monogenoidea. Duas espécies foram encontradas parasitando as brânquias dos

tambaquis: A. spathulatus e L. brinkmanni. Em nosso trabalho também constatamos o mesmo

fato. A. spathulatus tem sido encontrado em tambaquis tanto de criações quanto do ambiente

natural. Nesse trabalho foi a espécie mais abundante, ocorrendo em todos arcos branquiais e

em todas as regiões do filamento, indicando ser a mais bem sucedida na colonização das

brânquias nessa fase da vida do peixe.
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